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* DEO.A.NO DOS JOR"N.A.IS DO DISTRJ:TO DE BRAG.A * 
O que significa a · . 
palavra sanções Tito 

.. 
Evangelista 

Que quere dizer a pa
lavra «sanções»? Muita 
gente faz essa pregurita 
desde que a Sociedade das 
Nações rescdveu aplicá-las 
~omo um recursn para re
solver o conflitu italo·-etío
pe. 

Aqui está como o Real 
Instituto Britânicn de Ne
gócios Internaciona)B defi
ne a palavra: 

«Sanção é o nome pe
lo qual os escritores espe
cialistas prescrevem meios 
para garantir obediência á 
lei. As sanções podem as
sumi1· a forma de penali
dades aplic::i.das contra a 
quebra da lei, que tenha 
sido cometida ou podem 
cunsislir em medidas ado
tadas para evitar u m a 
tnwsgressào que se t'Sbo
ça. 

As s:lnções operam de 
dois modos: negativamen-

t.,; 

te, na persuação de que o 
desPjo e o µodeL' de apli
tá-lds eritará que o tra~s
gr~~HJL' Ct111surne o seu m 
teutu; positivamente, quan
do a sua aplicação apanha 
o trar sz1·essor em flagran
te e u ulwiga, desd :· que a 
tra11s1rressúu tenha si d o .,.., 

posla em execuç<i.u. a . se 
sulmieLer á lei e o µnve 
ue o· o s a l' os frutos da ;-, 

trnfü gres~ão. 
De •Tile WJrld Digest>i, Londres. 

---···-----
(:a1tltf1.o '1'01'res .J.01• 

Na pass;i<.h terça-feir.1, tive
mos o prazer de \'er nesta vila 
0 11osso <1migo sr. Caritãn Tor-
1es J.º', ~tnro d.;i Ex.ma Senho
ra D. !\,.li ia Lopes F1.:rnandcs 
de F.Hi,1. ---···------

Por uma tarde serêna e lin
da deste humido veíãu oe 19 3 6, 
quando o sol thrdejw.1 .1ind.1 os 
seus raios fulgurantes por sobre 
a c,1saria br.rnca desta tão enon· 
tc1dor:l terra. correu célere e im
pressionante, a notici,1, einbora 
esperada, do falecimento do nos· 
so querido e velho amigo Tito 
José Evangelista! Terrivel noti
cia que encheu de tristez1 os seus 
amigns, digamos toda a popuL1-
çã0 da vila, porque o saudoso 
morto não tinha i11imigos! 

Quando parecia ter aind.i vi· 
da para muitos anos, porque o 
seu organismo demonstrava uma 
tarte resistcncia, eis que unu 
doença o prostra no leito cêrca 
de 2 mezes e meio, e por fim 
atira-o para o tumulo frio doce
rniterio, onde finalmente aca
bam todas as luctas da viLb! 

Contava o n0sso grande ami
go 75 anos, tendo falecido n.~ 
tarde de segunda-feira i 3. 

O querido morto, foi um 
bravo e autentico homem do 
mar, que honrou as rnari·nlus 
mercantes portuguesa e brasi
leira, comandando primeiro ;ia
vios á vela entre Portugal Bra
sil e Arnerica do Norte, e mais 
tarde, vapores brasileiros entre 
Buenos Ayres e M,rnaos. Era 
diplom.1ào pela Escola NJ.v.11 de 
Lisboa, com a cb~sificação de 
distincto na suJ. carta de piloto, 
cla>sifkação esta que n:iq uele 
tempo era rara. Devido á hones 
tid.ide do seu caracter e tambem 
ás suas qualidadi:s profissionais, 
nas quais revelou sempre .a 
maior cornpetenci,1, foi t.1111bem 
merecedor da estima dos seus 
patrõ.s. Possuindo as babilita
.,:õcs !iterarias propri,1s dos ho
mens praticas do m 1r, e da suJ 
convivencia cnrn gente culta an
aariadas nas inumeras vi,1gens 
~ercorrendo vari.1s terras do glo· 
bo, possuia tambern, em resulta· 
do disso, muitas e boas re!Jções 
de amisade que muito o honra
vam, nas terras para onde nave
gou. O seu genio. sempre ale
gre, sempre bem disposto, tor-

n.1\·a1n-no por vezes, um CJ.\\l

quiJdl)r elegante, rondo na des
criçJo d.1s su.1s vi.1gcns mari11-
nL1s, laivos de graç.1 que a to
~los enc:mt.1v<1, torn:rnd:) sempre 
111t~ress;1nte as suas conversas, 
por mais insignificante que fosse 
o assunto deLis. Os tristes. . a 
seu Lido, tinham de ficar alegres 

Ernbor.1 nJsc;do em Fão, 
nus vivendo nesta vil.l desde 
tenra idade, sempre o conhece
mos conll) uin verd.1deiro espo
zendense, am.rndo enternecidJ
rnente este cmtinho tão for
,noso do nosso grande Portugal. 
Saudosos tempos que, lá longe, 
nesse grande Brasil, as nossas 
conversas acabétvam quasi sem· 
pre recordando a terra querida e 
distante! Foi um ardente e a
paixonado defensor dGs mrlho
ramentos d~ nossa barr1 e porto, 
e devido a ele, devido á prnpa
gand l que fazia d.1 utilidade des
ses melhoramentos, conseguin
se que um grande amigo d' Es · 
pozende, o Ex.mo Snr. Antonio 
GJma, de Fam.1licão, trab.1lhas
se afincãdarnente em 1923, jun
tú do governo d'ent<io, (Dr. Vi
torino Guimarães) p.ira a cre3ção 
d.1 Junta Aut6110111J., que veio 
a ser cread.i ritsse mesmo ano. 
Infelizmente não chegou a ver os 
resultados prz.ticos e beneficos 
d.1 creação desse tão util oraa-. n 
nismo, porque n:.'io souber;im ns 
po!iticos esposendenses d'ent~o, 
aproveitarein-se d.1 incontestavel 
utilidade d'ele, que quanto mais 
não fosse, q11anJo outro valor 
não ti \'esse, (e ti11 !u ·O C0'11 cer
tez.i ... ) como o ::ifirmo11 o ilus 
tre engenheiro Snr. Antonio 
Birne n'um.1 convers;i b~ 5 
anos na Ddegação Maritirna, 
tinlu o d:1 autorid ide e di~ei\.o 
pJra se dirip-ir ofici:ilmente ao 
governo, pedindo e recLumndo 
os melhoramentos rclacio;rndos 
com o m.ir, co'Tlo os mesmos 
organismos tcem fêito n'outras 
terras. 

Ainda no peri )do d..t guerra, 
devid1 ás suJs si111pati1s e P.n
tusiasmos pelos assunt<>s mariti
m,)s, concorreu p Lierosamente 
p:.1ra constrnçõ.:-s de \'eleiros nos 
estaleiros d'est.1 vila. 

Eis a traços !J; g )e;, a bio
gr.1!1,i modesta do noss) queri
do :imigo, q11c repousJ d'es.ie 

lu horas, j1into d'aqueb que Jhe 
foi Esposa digna e dedicada du
rante a Vida! 

Adeus, meu querido e inol
vid-tvel amigo Tito, quem sabe 
SP, até breve ... 

Esposende, r 5 · 7-9 ~ 6 

Felippe Gomes _ .... 
-----···-----

ESPOZENltE 

HA CfNCOENTA ANOS 
----~OTAS A LAPIS----

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n, 0 1 .45 4 J 

O sol desaparecer,1 de todo 
sob negra cortina, a desdobrar -se 
pelo espaço; as vagas se altea
vam e sucediam uma após ou
tras, franjadas as cristas de ma
rulhantes espumas; e o vento 
sêco, áspero, frio, zunia de 
quand'J e1n vez. Das estações se
m,1f6ricas, na troca de telegra
mas, nada sabiam dizer com res· 
peito á nossa lancha «S. João 
Novo» tr.:nsviada; apenas trans· 
mitiarn as razias do tufao a a-· 
deantar-se veloz. 

E quando este estalou, nu
m~1 louc,1 corrid.i e pocéssos re
demoinhos, empurrando em fu
rias nuvens de areias farfalhan
tes; derrubando arvores e carre
gando teihados. A estridular ui
vos mais fortes do que córos de 
féras esfomeadas e sanguiseden
tas, atra\'ez dos pinhaes ba
Linceados ás tontas, num esti
lhar de bracos e romarias. Va
galhões co~10 desenfre.idas i.::a
valgaJ,1s de cydopes, a escumar 
todas as raivas e furôres, atiram
-se furibundos, como catepulcas 
gigantescas, contra os paredões 
dJ· b.úra. Rasgam as trévas cir
cundantes, de alto a b.1ixo, as 
fosforecencias de ininterrutos re
lampagos; e o z:iguezJguear dos 
raios em fortissi mos estalidos, 
cortaram o ribombo medonho 
d1 trovoa~a a.rneaçadora e apa
vora'.'!te. E acrnu de todos esses 
bra rni .los e cm honeios do mar 
e d_a tempestade, subiam gritos~ 
as un precaçõ.:s, ate bbsfémias· 

-Nosso Senhor dos Nave
grntes, salv.ie o mô home! Se-



nhora JJs Dôres. trnci o meu 
paesinho! Senhor Jos Aflitos. 
vcl 1i pel) meu rico filho! 

(Continu.i) 

..Cui< Viana. ----···---
O ESTUDANTE POBRE 

p(lr RCI DE MENEZES. 
( Continua.;ão ) 

C1Jrnunicaram r1ne, o 
vai dú rapaz, fidalgo rninJin. 
to depois de comprometer 
a colosscil fortuna, na pai
xão desrn freada do jo
go, i 1mbcircou para u Rio 
de Janeiro, a arriscar, no 
cúrnercio, algum~s desenas 
de contos, que ainda lhe 
restavam. 

Parece que foi feliz. As
sim o atestava o ronfrrto, 
que mai e filho mm fruíam. 
em Coimbra. 

Mas, a fortuna tem re
veses! . 

A morte do pai ocor
rida ha poucos meses. veio 
l:rnçá-lo na mais cruciante 
m1sena. 

Do Brazil os sucios da 
casa, em resposta ás car
tas em que o estudante 
expunha a triste e aflitiva 
situação, diziam nada ter 
a herdar, porque seu pai. 
havia muito tempq, reti
rára o capital para o colo
car ... nâu sabiam em que 
e:npresa! 

Era um exµediente, 
sem du\'ida, um embuste 
de patricios pouco escru
pulosos, para destitui1· o 
legitimo herdeiro daquilo 
que lhe pertencia. 

Purem, como fazer va
ler os St us direitcis se não 
possuía <locumcutos com
pr0vativos? E as conse-
4uerH.:ias deste roubo fo
rü m fuuestas ... dolorosis
sim~~ 1 

Uos muitos apelidos do 
estu<la11te. Norrnia fixou, 
ape11as um-1\lontalverne 
-q11e lhe sonva ao ouvido 
d1 lira11ti:imtiute, como um 
hino triuufal, entC1auo á 
sua eu rio~ idade satisfeita. 

Co1110 prumeter<.t, guar
d1 .u, nu111 en\'elope, urna 
nuta de mil escudos, ch::i
no11 nm:.. creada idosa, 

da 1uax irna co11fianç;1, re
cuweriduu·lhe, caso fosse 

i1dP.n·og-t1tb. dissess ~ <jlle 

o d~1nat1vo e1·a oferta tfu- • 
ma senhora dt~ se .enta a
nns em c11rnp1·imento 14u
ma prornessêl . 

(Cu11lin11a) 

---···-----llalbina Fa1•in 
C•rntinua :1 rnelhor.1r con

sider::!velinente. São os noSSflS 
votos srnceros. 

----···----a».c Jlannel de Sá 
Pert•h•a 

Ja tivemos ., prazer de ver 
na rua êste nosso wlhn amigo 
e digno Presidente J.1 Câmara. 
qu~, durante alµuns di.1s, guar
dou o leito. 

----···-----
Hanhlstas 

Já chegc1ram algLJm.is fami
lias a esta praia. Entre ehs a
práz-nos destacar o nome do 
sr. Engenheiro-agrónomo Ro
bv, Director ilustre do Posto
--Agrário em Braga. 

A S. Ex.eia e Ex.ma Fami
lia, 0s nossos cumprimentos de 
b.Jas-vindas. -----····-----
DoePte 

Encontra-se de cama, hi 
;:ilguns dias, o nosso · amigo sr. 
Armando Fari.::. 

AuguramÓs ·lhe pronto res
tabeleci1nento. ----···-----Jlelhornmentos lo

ca.is 
Prosseguem com actividade 

as obras na estrada marginal 
que lig~1 a Avenida. 

----···-----
O easo do Ban~o 

do I!linhtt 
Terminou nesta semana o 

julgamento do processo referen
te ao Banco do .\!linho, de Braga. 

Orea1oento do Rio 
Grande do Sol 

Noticias recentes referem-se 
ao saldo positivo de 20 mil con
tos do orçamento do Ri0 Gran
de do Sul. Desde 1930 qlle o 
orçame~to deste estado acusa 
superavit. 

Horarlo de trnbalho 
No distrito de Braga tem si· 

do levantados álguns autos por 
transgressão ao horário de traba
lho. 

CASA 
Aluga-se uma casa torre jun· 

ta á Igreja das Marinhas, no me
lhor centro da freguesia, com 
bons comodos, e com águJ, ten
do 8 divisões; quem pretender 
dirija-se a esta Redacção. -----···-- --

4) funeral de Tito J o
sé l~vangelista, foi 
uma grandiosa u1a-
11Uestaeão de pe
za1•. 

Na ultinia quada-feil'a. 
realizou-se pelas 10 hol'as. 
com toda a solellidr'lde, o 
fu1wral deste nosso velho 
amigo, de sua residencia 
p:tra o cemitel'io destu vila. 

~Tomentos antes do 
préstito sai e, n publico de
tinha ·Se defronte de sua 
casa, em saudosa contem
plação, pronto a acumpa
n har tam bondoso liomern 
tiue para sempre desapa
receu do numel'o dos vi
ventes. Colocada a rica 
m·iw na viatura dus Bom
beirrJs Voluntarios, orga
nizou-se o prirneit·o turno 
que foi constituido pelas 
pessoas-péll·entes do extin
to: Francisco Evangelista, 
Antonio Gomes, Antonio 
Oraveit'o, João Conde, Al
fredo Viana e Tito Evan -
g-elista. ,_ 

A trús da urna, seguiam 
em primeiro plano. a 1\1eza 
du Santa Casa da Miseri
cordi;i; a segui1· inume1·os 
bnuquets das mais singu
lares flores e das mais co
moventes dedicatorias, da
vam sem duvida um as
pecto gr3ve á ultima ho
rrie11agem qne se prestava 
a Tito Evangelista. 

~lais atr?ts. marchava 
cadr,nciadameute uma de
putaçfio de marinheiros 
cc 111 o estandarte do lns
tituto de Sororrüs a Nau
fragas. 

Em ultimo plano, pes
soas de todas as cateo-o-

. . . . o 
l'laS SOCJalS. seg111am COlll 

respeito. Entre as n-;uitas 
pessoas que vimos e mui
tas vindas de fóra rl.o cun
cell10, só nos foi passivei 
tomar nota das seguintes: 
Dr. Al\'::JI'<> Souto, Filipe 
Gcirnes, Dr. Sousa e Costi. 
Albert0 e João Passos Bar
bosa. A"relino Ru1~iz, tenen
te Afunso Neves, Antonio 
.'.\forais, Adrianu Vieirn, 
José Peixoto, Antonio Gu
nrns da Silva, Antonio 
Jorge de Barros Lima, 
Fl'anciseo e Domi11gvs Gu
mes, ;.\fan11el Brito, escl'Í
vão Costa Lima, .Jusé Bor-

18 de Julho de 19:16 

da, .José Pinheiro. Akaro 
Canalhal, .João Freitas, 
José Abreu, Xavier Viana, 
Alfredo Correia da Silva, 
Antonio Rijo, Julio Gon
çalves, Satvador Gonçal
ves, etc, 

Antes de a urna en
tr::ir na capela da ~Iiseri
COl'dia. organizou-se o se
gundo tm·no, que foi cons
tituído pelos srs. Alberto 
Barbosa, Avelino Roriz, 
Juão Barbosa, FilitJe Go
mes, José Abrr-m e i.\lfre
do Viana (pai). 

A's 10,30 entrava a 
urna na capela, onde se 
realizaram as cerimonias 
religiosas, missa cantada 
e oficio, ouvidas por aran
de quantidade de pes

0

soas. 
A's 11,30já novamen

te o funeral se punha em 
mdrcha para o cemiterio, 
até onde foram oro·aniza-. o 
dos mais alguns turnos 
por pessoas do Porto, des
ta vib e Füo, amigos do 
extinto. 

Chegados ao cemiterio~ 
foi a urna retirada da via
tura pelos parentes mais 
proximos do saudos0 mor
to, gesto simpatico que a 
todos imensamentt sensi
bilizou. 

A chave ua urna foi 
conduzid::t pelo sr. José 
Antoniu Gomes Martins, 
compadre e velho amigo 
do extinto. 

Nf' dia de terça-feira & 

quarta, foram recebidos 
imensos telegramas e car
tas de sentimentos. 

Francisco da Rocha 
Gonçalves, na impossibiii
dade de comparecer pes
soalmente, fez-se represen
tar pelo sr. Eugénio Reis, 
enviando à familia Evan
gelista um extenso telegra· 
ma, onde exprimia o seu 
pezar. 

O « Espose11dense», por 
tarn infausto acontecimen
to, envia a toda a familia 
enlutalla. a express;)o mais 
sincera do seu sentir, las
timando a perda de tam 
honrado e Bom-Ilomerr, 
que á nossa terra, há-de 
fazer insuperavel falta. 
--- - • • CllllS • 



Barca do Lago 
Grandes festejos em honra rle ~

Senhora do L~go, Santo 
Ovinío e ~hssa Senhora cto Born 

Sncess:rn 
nos dias 1 e 2 de Agosto 

PHOG R A~IA. 

Ilia l 
Au roruper cl'a urora 

uma salva de tiro~ anun
ciará o comeco da orande 
festividade. · 

0 

A's ·l3 horas. thirá 
entrada n0 terreiro uma 
afamada banda de 111ús1Gil 
A's 17 buràs, começará a 
novena em hc•nra da Vir
gem N. Senhora do Lago. 

A's 18 horas. snirá lla 
capela a rnagestt•Sa pro
cissão com destino á Igre
ja Matriz. Nesta pr~cis
são incorporar-se-ão toda3 
as co1ürarias, um grao
(1ioso número de cruzados 
e as imagens nos respecti
vc,s andores. 

A' noite, haverá gran
des diversões e fogo noc
turno que terminará às 2-í 
bf\ras. 
Dia~ 

A 's 6 horas, dal'a en
trada na festa outra ban
da ue musica; haverá mis
sa cantada e sermão a N. 
Senhora do Bom Suce3so 
na Igreja Matriz por um 
afamado orador Jp, B1·<1gn. 

A's 9 hords, regres
ri:irá a procissão á capela 
da festividade, acompanha
da nelas 2 b~rndas: A's 
1 O lioras haverá missa, so
lene e sermão pelo meBmo 
orador. 

No fim da missa sairá 
a procissã0 que anterior
mente costumava ser de 
tanie com o itinerário do 
costume. 

Acompanha-la-ão mui-
tos anjinhos e grande nu
mero de figurado. 

De tarde, grandrs di
versões, festejos populares 
e as 2 bandas de rnúsica 
dispuLarão es seus me -
l110res repu rtorios, dau Jo 
assim um cedo co1Jforto 
a tcd. is os forasteil'os. 

Não f.1ltarào as merenda::> nas 
marg ... ns do Cávado e grancles di
verti nP11tos nas embarcaçõe., qne 
alt->~uri,;arnente não costumam 

lil l~IJl()GJ{-\ -Fl \ 
c<O .,londo Po1·togoes» 

Está publicado m;;is um nu
me1 o dt'StJ pri '11orosa public1-

' çà.), o :; 1, pertencente .i J:1nh i, 

e correspondente ao).º volume. 
Jest:i explendida revist:i de cul
tura e propaganda, sobre arte e 
literatura coloniJis, :i qu-tl está 
sobre a cornpdente àirecão tio 
Ex.mo S·ir. Dr. A.Liaust~ C1J-t'"> 

nha, sendo a eJição dJ Ag:-ncia 
Geral '.ias Colonias e do Sec1 e
tari.ido da Pror1aganda Nacional 

A materia que cont~rn estes 
nurnerc-so é d.:vtr.:s atr;1ente .;: 
escolhida. 

P.u.1 que os nossos leitores 
avalieru do seu \·alar, vamos 
dar aqui o seu surnariCJ. que é: 

Recordando 1 Coronel Leite 
de Magalhães; S. Tolllé-:\lar
quês de Lavradio; Ilha do Prin
cire-Castro Sorornenbo· Um ' poeta negro -Castr0 Sororne-
nho; «Tio Mateus» ou a sinau
laridade ,iurna ocupação-A~a
deu Cunha; Ossobó-Rui Ci
natti V. Monteiro Gomes; No
tas de viagem-Silva Bastos 
(Filho); Discursos de recepção 
ao Cruzeiro de Férias: do Presi
dente da Câmara Municipal de 
S. Tomé-Constâncio Vigôçu 
i)uarte; do Director do Cruzeiro 
-Augusto Cunha; do Gover
nador de S. Tomé-Ricardo Vaz 
Monteiro; do Presidente da Co
missão de Recepção na Ilha do 
Principe-Hiliodoro Monteiro de 
Castro; do Director do Cruzeiro 
-Augusto Cunha; Bibliogr.1f1,1 
Colonial-Florênci,) J. S. Pires. 

0 seu CUSltl e de )-:ttJOO cada 
numero impresso em bom papel 
e tipo novo. 

Redacção e adrn!nistraçãn, 
Agencia Geral dJs Colo11ias, 
Rua da Prata, 34, Lisboa, rara 
onde deve ser dirigida tod-t :1 
correspondencia. 

CO\l.\RC \ 1rn E~POZ~~llE 

Arrematacão 
, ' 

( L .ª praça - 2 .ª publ. ) 

_ «i dia 26 (lo ~rnTe1~te. 
pe!as l t huras. ú p11rta tlu 
Tribunal Judicial destaco
marc;1, em Yirtlllle lh t!\e
c11ç:lo po1· custas e ~-(~lu~ e111 
< flie i\ exeqne11te o Digne, 
. \g1•11te dt) ~lini::;terio Pu
lilico e executados Delfrno 
H.odrignes Cuul inlw t! es
P' isa Balbina ~fartins Cos-
1tie, da lregue:wt de ~Iari
nlia~. desta ~u1uarea. se 
lia-de proceder ú arrerna
taç.:lo em hasla publica a 

· quen1 urnis oferecer acima 
da sua avaliaç:'io. d11 se
gG inte preJiu: 
- -Uma casa te1Tea ~om 
quintal de areia, sit11 na fre
g11esia de ~farinhas, d1:-sta 
comarca. dPs~rilo na ·~011-
servat1H'ia du R0 gistu pre
dial, sob o n. 0 8.79!1:. d1~::;
Cl'ito n fol!ias 57 versu du 
L. 0 8. n.º 23, que e;:tra 
em praça pelél quantia de 
2.000~00. 

Pelo presente são cita-
Llos us credores inct"'rtos pa · 
ra ê1ssistirern á praça, que· 
rendo. e deduzirem us sens 
.lireitos. 

Espozende, 2 de Julho 
de 'lD36. 

Verifiquei. 
O Juiz de DirPito,. 

J. Ccuneira. 
O Chefe da 3.ª secç;io. 

Frederico .José da Fonseca. 

EN e\ e LO p É o 1 A-P E D A G ó G l e A p R o G R E D l o R 
Dirigida. pelo Prof. 

DR. ADOLFO LIMA 

PROFUSAMENTE ILUSTRADA, DOUTRINAL, I:IFOR~UTUA E NGTICIOSA, BIOGRAFICA E 
BIBLIOGRAFICA. DICIO~ARIO HISTORICO DE 9SDAGOGIA E DO ENSINO VOG~

BULARIO TECmco ETC., El'C. 
DEDICADA 

ao 
PROFESSORADO PRIMA RIO 

GOLABORAÇAO DE EMI:-<E:><TE~ EDUCAD)RES E PEDAGOGISL\S 

---~ ..... 7---

Propriedade e edi~ão da 

LIVRARIA ESCOLAR PROGREDIOR 
158, Rua. d.e Passos ~a.:n.uel, 162 

eon .. rre> -----···-----

t8 de .Julho de 1938 

JOAQUIM N. GUERRA 
Vimo-; 11est;i vila, ha tiias. 

dando-nos a honra da •ma \'isitá 
este nosso presao1) amigo, ilustre 
subscritor cio ESPOZE:SDE.::S-S1!.. 
que ac·1ba de <.:er traosferido de 
B;3nave11te parn Lisboa, onde vai 
01:npar ? lug::ir de adjunto no 
\\1n1steno de Finança-;, lugar que 
te1~0:3 a certeza ocnpará com 
~rnto saber e energia de que 
e dotado. 

Ao 11oss0 amigo rnuitos e sin
ceros parab..,ns p.:ila nova ocn
pação qne acaba de alcançar . 

----···-----
Passeio eielista a 

Es1)ozende 
E' no proximo domingo, 26, 

que da visinha vila da Povoa de 
Varzim se deslocam a Espozende 
em biciclete, cerca de 500 ciclista~ 
de ambos os sexos. Consta-nos es
tar já organizada a comissão de 
recepção. Esperamos que o publico 
espozendense, mai~ uma vez saiba 
receber com galhardia estes tam 
~istintos visitantes qu~, com tam 
s1mpatica iniciativa nos distinauem 
sobremaneira. "' 

f 1olegio Franeo-IJ~o
sitano 

Acabamos de receber, da direc
ção deste conceituado estabeleci
mento de ensino primário, a nota 
da receita e despesa, referente à ré
cita efectuada, em 27 de :\Iaio últi
mo, pelos alunos do mesmo colégio: 

Receita 962$50 
Despesa 262$40 

Saldo 700610 

Este produto liquido já foi dis
tribuído do seguinte modo: 1ooDoo, 
para o Hospital Valentim Ribeiro; 
Ioo/joo, para as obras da Iare1·a Ma-

• . b 

tnz; I so~oo; para a Conferencia de 
S. VícP-nte de Paulo. 

Restam IS oijoo, que se destinam 
à criação de uma Biblioteca escolar 
para uso Jos alunos. 

- Prestaram serviço graciosa
mente, por ocasião do referido es
pectacnlo, as duas praças da G. N. 
R., que policiaram a sala, e o sr
Alcino de :Magalhães. 

---·····-----
A PATRIA 

Soeiedad" ,\.lc:,nteja
na de Seguros 

Séde em 
E V ORA 

em rropriedade sua .. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 8f-J.º 
Telefone-4903 

Efectua 
SHGUKOS DE VIO.~ 

em tod,1s as modalidades bem
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil Roubo, 

Agricola, Aci<lentes, inui viduais. 
·Vai ser editada em fa"eicnlo.; de 82 pá~i1rns mensais e a cnrne

çar em Ontnbrn próximo. ~ n .Jnlhr1 sairá urn nn111ero especimen e 
no qnal são expostas a.;; condiçõe<.: rl 1 as"inat11ra. E:;tas seràn ef:-
palhadas por todas as Livrarias e [<";..;i;olas do País. Reservas em 

1

932: 
t<:sta obra ê indispirnsavel a to•lo3 os profussores e escola'> de Ese.-~J .. :>1'8.ã»Gf,'7.:» 

Portugal, IllJas e Coló1lias. 1Jgente em FÃO [!; ESPOZE~DE 
No proxirno 11u111ero daremos ma1,; pormPnort>s. Aeeilamos 

pedidos de assinatura, desrle jà. O 1n1inero especirnen será enviacto AnLóuiu de Sá Pereira 

f.11 lar. 
pela H:rnpresa a qne111 o pedir. ···-----

-----------------~---------~ arrendame1•tos: á venil a na l'l-'ivraria «~SPOZE~llENSEn-11.s1utzcnde. 
ll'-'lação para 



18 de .Julho de 19:16 

= -DE-= 

l{ar11iro (i ' i\ l111t~ida (~abr;1 [ 
1• 1• a~· a do JI o n i e i f) i o 

Café, P;1stelaria, Vinhus do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. 

==:· ~ l D~posi~u oficial da C." PO. RTUGUEZA DE TABA- 0 
:::; ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- ~ 
-~ ~ DADE NACION .\L DE FOSFOROS ~ 

~· ~ 

1 

.. -l.rtigos l!i'otc~g1•t\Cieos K odák e A.gfa ~ 
,8 ~ Pcrfu:nana 6na e Valores selados o 
~ : Tabacos nacionaes e estranjeiro::~. Lotarias. '§ 
~ '~ i r,,\m'ADAs-LU~l.A.R-FECiLl1?'3 e COLONi-=..L ,_ 

~ ~ 1 Sub-Agencia d.1 Shell Company Ot. Portugal g_ 
:::::::::; cd • Gasolina, Petroleo e Oleos ti) 

~ ;:: ' '' , V E f ..Q 
§i ~ , ::; ~~;;~s ~·~~~~º~;;_::;~~:: 1 ~ 

~
f.~i ~'k-: 1 I~ • "lii - ··"'J.lj'l·ri)., ~. ]~ ~")~ .. 

i1 1 d 1 t Os melhores descontos aos Senhores revendedores 

ffl'r Alfaiataria Miran a ~ .-~:im"BmwYmill-Bllil'ml1!EHdlllWWWmmlii&'l•m?Smazmm•gi@ji!;~i&.---~ 
lLtl -l1ftlfü!}(!) !Dra~ JDrrn11m IL'.!ruft- ~ ~~ Mala Real 1 nglesa 
~J/,jl·íl· J .IDr·. 1 ·~~~·~. ~ Tendo feito pa<::sar est1 casa por uma grande transformação, 

e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so-
~·t~ bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora , coufecciona jm ~· 
JI 

1 
a preços sem competent.:ia toda e qualquer obra. ~ ; > 

~~~ Tambem, e ao nlc;iuce de todas as bolsas, acnba de pôr á ven- "™'1 
:lo, 

~ da fatos 'C::~d~::o~s~~~IDADES 1 11 

Hoyal uail 1.ines, 1.lmlted 

~ ULTIMA MODA m ! 
'ê~b~@lg,"Sjg@Jt='§ ~;rrr-g·s ---~t--~ ~ ~ ---<'"--- •. --o- ~ - - ~)\: ·-__... - ;~-~ ~# 

~OVA IllQU~ZA HIDHOLOGIC\ 
1VL1is ;: füm acõcs dos il ustres CJtedrat;cos e 
disti ntos clinicas do Porto, sobre a tcrapeutica 

das Ago~s de Griehões 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro
ftssor d a "G'aculdade de Med icina do Por
to· 

«Pe o uso pessoat que da agua de Gri
chõe tenho j eito , por indicação do meu as
siste<nte dr . A . Satvador, pude verificar 
a stia no/ai•et (ll;Çlio diuretica e estimzdan
te do apetite, atém da influencia exercida 
em leves sirzais de insujiciencz'a hepatíca». 

Dr. Alvaro Pimenta-Clínico distinto e 
Director do Hospital Joaquim Urbano: 

«Uso as aguas de Grichões com frequai
cia nas en f er nzarias do Hospita( e tenho 
conslatado exercerem uma notavet (ll;Çiio 
nas perturbações digestivas, Acho-as exce
lentes com pa ladar m uito agradavet 

Consider o-as u m bom a ljuvante para o 
tratamento de afecções pulmonares e esta
do Je fraqueza ». 

Dr. Amilcar de sou.i:a- D istinto clíni
co e likrato: 

« '>ou i•egetarzano e n otei que o meu es
tomag o n 1o funcionava bem. 

Experimentei a agua de Grichões e i•eri
.ftquei que m e regu larisava por completo a 
d:'gest ;o. 

Acho·as de gra1t.ie vantagem para o apa
re'ho digestivo e o facto de n 'fo te1·em a!
ca !inilade torna-as ainla mais intcressan
trs, pr11 quanto a a!ralínidade dissofo< os 
g!jbzt'os vermelhos Jo sangue, o que n 7o 
sucele com a agua d.e G riclzões. 

A ho que têm uti!iJa.ie como a ljui•a11tes 
no t ··atamento de doenças f'U !monares, por 
q''e lispõem o doente a alimentar-se me
lhor, o que concorre para a sua d•fc=a» 

Dr. Campos Monteiro-D istinto clini
co , lite rato e Dircctor do ~fagazine «Civili
zaç:lo:.: 

.. Sobre os reconhecidos efeitos anti toxi
co.• das aguas de G richiJes devo narrar o 
ca.<n ,/e uma ra/ari;;a porta lura de uma 
sintopatn~o . ..rza p1t~1nonar co1z,J[estivo, escar
ra1t lo sangue <Í mais !eve cxposiç t,J ao frio 
(as úmp!es príticas de lz(,'Íene di frá) lze· 
,Jlorragias acompanha las de curva 1er11u'ca 

e an11rexia. 
De.pois de it1na st·1nana de aruas de Cr~· 

chões constatei o desaparecimenio gra lua! 
dos seus pequenos mas difusos for.os con
geslivos, quela de temperatura, retorno de 
apl'tite, atompanhalo de franca diurese e 
estalo gera! animador. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gr i
chões após uma gripe de conva!escença de
mor ada que me deixozt uma inapetenc a 
r ebelde. 

Comecei a usar a agua de G richões (meio 
litro por dia) e reconheci dias passa los o 
r egresso do apetite, sensaç·'ío de bem estar 
e desanuviamento cerebral que atribuo ao 
seu gra1i le po.ler anti·toxico» . 

Dr. R a ul Gon:;ialves- Ilustre D irector 
Llinico do Disµeas. rio do Pono para 
CrL.nças Pobr~s: 

"Sei que uma pessoa de minlza f ami!ia 
que sofre de uma artero esdoro.<e, as tem 
usa lo com retativo exito. 

Vou p r incipiar a co!oc.í-las no Dispen
sario, convencido de que obterei bons re
su!ta los». 

Cot1stata-se pelas afirmações preceden
tes e pela-; numer11sas ca rtas que te mos re
cebid, d~ difae 1tes pont"s do Pais, 

cQue as .1GU.1S DE GRí 'HÕES, 
pelas suas ;nuitc:s qualicla les, apetjeiçoam 
o funeimza11zento dos orgias ele defeza, 11zi.
tlz.nran io o estado gerul, , t:on.scqu.en.te11ien· 
te , estamago, figa.lo, rins e intestinos. E 
em estalo de prostr.tfriO e alimania, nota
se o reaparecunento d-t. energia e boa d,·s
posiç 'ío • . 

A agua <le Grichõe.:; µ.J'le ser usaJa á:; 
rcf~içJes e for.1 ddas, E' agra.laói!úsima.1 

Séde da Soe. Grictõ~s-R. A:eg-ria, ii9 
Tele[, t 356- Eii.regas ao domiciliv-Porto 
Deposit.Hi~s do Sul-Sii va Leal, Ltd. Rua 

Fa'H]Ud•os, 65 · -Telcf. 2 63!>3 . 

Entregas ao do·nicilio "m Lisboa: V .. le 
& Dias, R . ~,ditrc, 42, E Te'.:f. 2 ~953·
Ven<lem: .l:'.mn. Et~ct0: Abel .Pcr"ira da 
Fonsec ' (t0das as liltab)' ,\ ndr.,<les, Lt<l. , 
Av. hlta~ G 1r~ia, l l8 e "'.iJ.t.:ursaij. 

E!YI FÃO-FAR\1ACL\ PIRES 

' 
~ ,, 
l"" 

h 
t' ' 
f~ lP'1u1net.es correios a sallir de &Lisboa 
' ) 

f.·.· !Estes 1·~u1oetes sahem de Lisboa no dia 1· 
~ se~ointe e 111ais os paqueh~s: , 
~ ( 
~', 11) lllGllL.\~D llOUUCK em 8 de Jnlho ?ªra Las Palmas P ernambuco, P.io de Janeiro, 
~. 1 Santos, Montevideu e B uenos-Ayres , 
il . f ( 2) ASTURI:\S em 14 de Julho ;Jara R io de J anei ro Santos, ::\Iontevideu e Buenos Aires ~ 
~\ 
rf1 (1 ) HIGHLAND CHIEFTAIN em 22 de J nlbo ?"'ª Las P almas, P ernambuco, R io de 
f.:; J aneiro, Santos, M:ontevideo Buenos. A yres "' 

i. { ( 1) Aceitam p a ssageiros de 1.ª , Intermediaria e 3.ª classes. 
( \ (2) « ,. 1.•, 2.• e 3.a classes 

"'1 í , 

~ 

~ 
~ f,1 
1 

Na agencia do Porto µode111 ., 'l·~. ! '-l.-iia~eiros de 1 .& dusse escolher- os be
liches á vista das planla<õ do<õ paqt1etes, ~IAS P A R A ISSU RECOM~IEXDA 
\[():} TODA A AN'TEClPA ÇAO. 

IJfriq11· 1ttH 11,1ú1:0 . .; 'tyentes no no,J,e ,/e Portngrd: 

Jt."""..;r~X'T ~ CO. 
l \J , UUA DO L'W.\ ~TE LJ . ll E:-llllQUE.--POtiTO 

011 aos sew; cop1·espondentes nas 'P"º ui ncfo.s. 

t# 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~-
!~' FARINH~ PEITORAL FERRUGINOSA 11 
I~ .\ 11aah harat:. de toilas as Fal'inltas e a Dl:tflii I~; 
! ).!~ recomendada pelos ;tledlcos ·0.··1 
lx;.· I~, 
r"'i.i A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, ~ 

I~ d;ir saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
I~ ~~SA. \J ~ l\S , i\DULT OS E CONVALESCENTES :~1 
l~ A' venda em todas as Farmácias, :.JEPOSI'rO GERAL E::vf l~J. 
jtJ Drog'lrias e :\Ierciarias BELEl\I 111 
1~1 I ' a r m á e i a 11' r a n •~ _ o, ~ ~ i 1 h o s l~~I 

t '?!'"°"" - ' -~'""'" ~~\í~J~~;;;::v~~-.<~''<;;J\"\i<'1':'\>;ã - "'"' - - - ~! ~~.,., ~&L..t:-1~~c~j . ~\:.\:1.\.\1~\.\.ry,\:'êê.:~,.\~\.~~'t ~~~~;;r ~~I 


